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■'CORREIO PAÜLÍSTAUÓ 
S. PAULO, 21 Je Mnrço de 1878. 

A celebre portariapresidencial que ordenou 
II intrusão da novç individuo.? da cidade da 
Santos no esercieio do poder municipal, como, 
vnreadoros suppoatoa 'do' respectivo miinicipiõ'^ 
attentado notável coatra o poder jndiciario, 
que, por lei proinulg:ada em 1875, tem com- 
patencia 0KelU3Íva.-para conhecar das questões 

... ._rektiva3.á'^]idàd£!ou-_müli(la(leldas.^Íçijoa 
inunicipaea, manifesta da parte do sr. Baptis- 
ta Pereira, ou "dè seus directores, o maia pro- 
fundo despré7,(ííi lei. 

O nosso illustratlo amigo, o sr. dr. Ponaeca 
qua, ua assombléa provincial, devidamente 
qualificou e fnlmípou tal acto, é accusado 
pelos conselliuiròs do acto presidencial da ter 
praticada uttautado semelhante, nüo mandau- 
do.quando prosidonto do Paraná, soltar UíM re- 
cruta, à quem ura jui7. de direito, partidista 
dedicado, ató com sacrificio da lei, concedam 
liabeas-corpus, para desinoralisar o delegado 
que fizera o recrutamento, 

, Felizmente, a Tribuna, no próprio numero 
em que faz a accusngílo, se ancurregoii de a 
desfazer, pois trauscreve o oíUcio de 2 de Ou- 
tubro de.1868, em que o presidente  do Para. 

-- .'■-' 

qntffiSsaB proferida, ou quando proferida, nSo 
fosse executada. .       '   -    .. 
,,;P sr.Baptiata'Pereira revogou decÍs5o da 

Relação,', em matéria- era que a let estatuea' 
competência exclusiva da Ralaçfto.    *' .^^     ■: ■.' 

A' diííerença entre um-e outro-; procéiíeré 
transparente. ..  'fii-.   .':■■,.   ■■ 
■ "Em que parta dã'Constituição 16o o articu- 
lista da Tribuna que o habms corpus tem ap- 
plicaçüo ao recrutamento para o exercito? 

Sa tivesaa tido o trabalho de ler a Conati- 
iuiçI10i_KeEÍ ÍÍ£aria-J}U o-elia-n üo-esm prel Miidaii' -futti ro,;— 

nà expQe toda a legialaçSo que proliiba ao 
juiz do direito conceder habeas-corpus á recru- 
taa, c declara, torminautemente, que aó á auc- 
toridade administrativa compete conhecer das 
isençCas dos recrutados, nCto se devendo cum- 
prir qualquer decisão da auctoridade Judicia- 
ria á-respeito. 

Quem estabeleceu tal doutrina foi o regente 
Feijó, e o ministério liberal, quo cora ello ser- 
via, em data ie 10 de Novembro do Í835, e, 
liabiamente foi ella executada.por todos oa go:-. 
vei'nos, ató quo o art. 18 dalei n. 2033, de 20 
de Seteiabro de 1871, determinoüj-qjie os re- 
crutas, ainda nilo alistados ug oxercilo, {ludes- 
fioni^ser soltos 'pot haboai.coi'pus. 

Naturalmente, o artícíiliata da Tribuna ig- 
nora a existência do art. 18 da lei n. 2,033, 
püifl.qna ãO a eiiiiIiHfiRs.se, ullo accusnria o '. i)03= 
80 amigo, que, corao sa võ, applicou restncta 
D rlgorosameute a lei então vigente, dando, 
como sempre deu, provas do sou zelo c mora- 
lidade. 

A accusaçao é.iuepta,. visto que, do doou" 
mento apresentado-para a Confirmar, transpa- 
rece o seu nenhum fundamento. 

O illustrado ei-presideato do Paraná nSo 
prestou execuçüo á dociaflo, que a loi prohíbio 

(101 

OS DESHERDADOS 
(SCENAS  DA-DESGRAÇA) 

nouAHCs roa 
D. BIANUEL FEHNAMDEZ Y GONZALEZ 

tues prisOtís nas disposiçííes do art, 179 gS 8, 
9 o 10, corao declara no final do § 10,      ''V 

Se esans prisOes podara ser relaxadas por 
via de luibeas corpus, é em virtude da lei n, 
2,033, de 20 de Setembro do 1871. 

Km S. Paulo, nove indíviduos, cuja eleição 
para cargos munícipaes fora declarada nulla 
pelo poder competente, o judiciário, resistiam 
corn violência à execução da respectiva deci- 
allo, argumaiitütido com a decisao,em matéria 
diversa, dada por um juiz, inatruroento da 
paixOes partidárias, e que Copiou a sentença 
de absolvição, aera reflectir quê a decisito da 
auctoridade- superior era irretratável o irreyo- 
.eavel..--^ 

No. ParauA, um presidente mantinha a in- 
áQp@B4eaõie-do pedar admiüiatrstívor&m rna.- 

■ -S, ■■ ■ 
respBj^iido úm acto illegal; respeita a decisito 
precipitada a apaixonada que, por. .espirito de 
parti4,b, pronuncia um doa ihelhVres caracte- 
res drprovincta, nnioamonto por ser coiiser- 
vádóril.em uma palavra, observo slrictamenle 
a lei. i 

■T ^ ■ 

._,Ein.^S., Paulo, o presidente despreza a deci- 
do-do ■tribuna] superior para cuiaprir ado 
juiz inferior, proferida sobre matéria diversa, 
sob o absurdo pretexto de que a absolvição 
se applica nílo só ao crime passado, como ao 

teria de racrutaraento, índopondencia declara- 
da na ultimapart9.doart.-179§ lOdaCousti-.- 
tuiçao, contra òsactos ;dó ura'juiz.que, movi- 
do por paixüo politica; .estendia as suas attri- 
buiçOes até onde ellas narica'--podÍam che- 
gar.   . ■   ^^.^■'. ■.. 

Era S,-PauIo, ura prasidoate'subserviente o 
sem escrúpulos, se arrogou a auctoridade áp 
revogar um accordüo da fíelaçüo, dando á lei 
iutelligencia diversa da que lhe deu o tribu- 
nal, quo proferio o accordao, e o Supremo Tri- 
bunal de Justiça, sob o pretexto ci'iminoso de 
qua a intelligannía que elle dava era a verdá- 
deim, e nSo a qua davam os tribunaes quo ap- 
plica vam a lui. 

No Paraná, o presidente mautevo a exccu- 
çilo da,..lei, nab'". cumprindo a decisão 
que dia ordouou quc noo fosse proferida, o 
que quando proferida nao fosse respeitada .■ 
manteve assim^gs leia do processo. 

Era ;^/rPaulo, o presidente deapraaou o ac- 
cordílo^d^".'i^i^|aç5o em matéria de sua compe- 
tência, para'dar força á dacisãolde um instru- 
mento eleitoral, era mataria qiia a decisão nao 
podia abranger em caso alg;um. 

No Paraná, o presidente, ordenii.que, em 
virtude de disposição expressa de' lei,'nao seja. 

No Paraná, o presidanto auxilia um carac- 
ter honwtissirao, rigido cumpridor da, lei, con- 
tra ns violências extra-legaes de um juiz de 
direito,, digno antecessor da Marcos Anto- 
nio. 

Era S. PfluJo, o sr. Baptista Pereira encon- 
trou a questão municipal solvida, no sentido 
da execu^ttD dá lei: ereou, por subserviência, 
novo coutlicto, impossível sem a sua intervea- 
çKo. 

No Paraná, o presidente-nao cumprio a or- 
dem do juiz de direito, em raateria era que 
faltava ao juiz toda a competência, e cm que 
a lei prescrevia quo a sua ordem nao fosso 
cumprida. 

O oflieio publicado pela Tribuna, mostran- 
do ague excesso a paixffin pnrI.iHn ria Invon-niu  Ení.mmM !i u tiirnn imtrj i)a t-jlebrs FOtIerla. 

juia, aliás illustrado, prova o respeito que ao 
poder judiciário consagrava o ex^preaídeate 
dp, fouseca, que nao expediu acto algum ro- 
vocatoriü da sencença.de pronuncia, como o 
teria feito om tal caso o sr,':BáptÍ3tà Pe. 
reira,,   . )_ , <•'■" 

iiepetimosiainda'i a differoiiçf'Shfro um"e 
outro proceder, é transparente. 

uniB moilnílãili] sem ígiml. Gtsmie daria sor com et- 
íBilu o tnlorosiB do sr. rir, Üsptisla Pereira pura Iccidir 
uss coDSDras qria  piavocs cila mrie de piiraohaí a 

_ Fòtia a verdade s, oic. diiendò quo eu roaeaumi a :' 
jurledlcçSo—quflndo er» apioíonlada o denuncia conlra 
oa toreadurei. ■:/.. o- 

O primeiro fscio ISJFB lunar no dio 23 ccnloroiBCnm-..- ' ■J-.L 
munlquel a s. «o, a no nm, ar. dr, jnlz do. dlrollo;!"/:!'iV.:.: 
da comarca, o a dBouncia Jot aprcBooloda BO dia 20; -■' 'v..!'' 
Mflí O'lando mesmo aetlm ofi» (oase, onda eiiavan no-' ., »] 
lavei coincidoncia ? Eu como juiz mirnieipal Dadallnhá . . j-vV. 
com a denuncia dos tareadoras, cujo crime sendo do ■■- '<] 
reipoDsabilidade' era da campeioncia do juiio de di- ■-''■' 
reilo. ■ ■■ii^" 

SIM O ar; :ar. Bapüain Peroirn nío onlondo ossira—' '~'^^'' 
laz-mo al6 fCBilnnajtVRl pnr nSn i..p „ ^lij^n" f- p-r-mó-—^-' '■■' 
lõrdã comarca querido continuar no goso do ílceaci.ws''■■■'-''■ 
D exironha rjae one fucccionario lltísio— « ootindo ■ '■ ■% 
r«psníln8menio801 exercício»—e [iidn Islo em—iim " ■. ' ■; 
coosidoraodu-paia concluir pela DIIDÜI" crimioall- '-''''- 
dado I 

O qiia onlendsra d ir. preiideDla da ptüíincia—por '''' 
enirsda repanltDo T..;';. í- )'' ."■,. 

■Sii o dospjo daosloniar-fe'dBsatasoado oxslica Bomo* 
ihBDio araDzsl.     '; '''■''. 

S. eic. chügi até'a la afar,*-mi nli a cónla-o lacto de ''' . ' '■'' 
liincFlonarem-seBliiido'Blílrma—dois promotores ao .^ "■' 
mesmo tempo I     "'^' ■•■■'■ 

niaa Dão me oiplicará o sr. dr. BauUsta'Pareita o   ■   * 
que ícalio eu com tudo islo ? '' ■    ~   :\ 

Poíquü (íiima  connarro íodaa estai—n coincidooclag 'í- ''-" ' 
noiatuisn-para oíidnoclaro prucodimonlo CiimJouso        ■■''■'■ 
do jüli rauBíolpal líe Saatos? .   . ''-'^-^ 

CoInoi.doDcia nolaiol acho eu ser a. cxc. delegado do        ■.- ' 
um goTorno, cujo teniiua diz * moíalidada «-e estoc 
00 onlrcloDto s. eic. a prelicnr laes pscandaios. A pai- ■' 
Ião parildaila periurljoti aeriomonto o odmlDistrsdor da 
prottncln i B. OIC. Oiiá enformo; tolie ao uso—das 
duclias—o lal'oz senlir-se-tia tnplliar, 

Emquanlo purdurar a mulosiio, ocrodilo §. exc— 
coulinuaiA ouo adminígiratâoa aer, como até o prutúii- 
le, UDia toiie de desatinos que acabará por desacrrdl* 
tal-ü compictainenle. 

\^ 
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Epiloso da Iilslorla contida 
neste livro 

Neces^ílsmoi de efclarecer os (jclm, o paia ISSB 
contámos aoB nossos loitaresa historia a a lecedeate. 

. Gaspar j& ato lioba Ulba ; tsbia que deila rcounclar 
a Maria porque cto sua Irmã. 

Haiiom-Do elavada de lapeaíe a uma grande al- 
iara, IraDilormando-o do oipoita, de memoiialisla a 
pobre, em Qlbo IcgUimo, giaude da llespaatia, patclcio 
romano peto titulo ds Castro, o possuidor de muilos 
mllbõaa. -.■    . ' ^i- 

E íudo iitobaiiaproduildo omGispar (glimpres- 
.lão, qua a sua cilsteocia eitaia comptomollida. 

O pD^re daabaidado da foiluna coaiiouaTa sendo 
des barda do do coração. 

ã sua irmã, cauaava-lhe honor o tel-a amado cjimo 
homem. ."   ■' 

O pobre Gaspar linha iucortido DO incasio da ima- 
ginação, e atteata a Uua suscapiibilidads da sua alma, 
comprchcadia-so pèrlollamuaia o periguso paroxismo 
em quo calilra av saber quo Maria, o aajo aideaie quo 
lioba empallidecidi a recorda;ão de Iitbel, era sua 
irmã. ;   . 

Gaspor ÍUbia-Noite, óu antas; o'eKallootissimo sr, 
I). Gaspar do .Ãlbalooga, 'iluquo .do Caslru, havia 
nascido predastíõãdo para grandes dastantarss. 

Taires geii 'lio hauveise atailadn, quando disac 
desesperado que os Aiiiaioogas estavam amsldiçoados 
por Ucus. .__J.     ,..,-, --j. ,íiá,, 

Coacluamos o qua nus resta 'dizer. "^W 
SabaoiuB que o Duquo so metlCia a'uoi Irem com a 

pequena Ulaia.' 
lísse Iram Eú parou oa* abai áo moale de Vol- 

lecaa. 

O juiz niualulpãl de Santos e  o 
presidente du província de   S.   Paulo 

j^j.^.;t,-i* III       ,   ,. 
r,      Omnia pmetpi, alqiie autmo 

íiieciuu ante jicrfíi 

Depois dii aogandrar a gollusn theorla da Buípeiisão, 
BOfiUDttuoquaicu DDü püi;ia sur D julfjadur doa lóus, 
ímlgoj do sr. dt. üijiiijla Pareiia, passa s. eic, oo 
mesmu quarto contidaraiiJo á '«(.úr algumai—coioci- 
denciai o u lai iiaiim : 
'. _■ ..:iJaodo-iSí coiQcidaacla nolaiol, qije, léodo osle 

«.juií.em dotada ÍO de t'ovetoiro passado, OomiDUui- 
« çado â piUJldancin qua por doeaiP, passaio a juili 
a diccãu, B ícasiuroiu dois dias depi'li,—quando era 
« apreisutada o danuocifl {?I.,.) poio promutorpubll- 
€ CD. o;qual, para cssá (im, apuzar do licwolado (I ?) 
n sem- ter sido esgotada a sua licoo;a ([ ?) e quando 
o uma nova, cm coailnuaçâo. ibu M cgncodida pelo 
a prfsidanli' da l|p>laçâo, eolrciu rcpoiiiinamirola (T I.,.) 
II era exercício, rnsuiiundo dona loclu luncclooarem ao 
t meiiiio tempo daís piumoioros. B - 
;'itepliau  que diass  hunlam : esto  consldorando   é 

cDlrou o Duque lavando a 

lobusla   e  oova csdpo- 

Oi leui iSecloi baTlaD:» „enS4rado, e .quiD^,: [< 
.^',-.,'■'■ ■'■'^■■■';-'r-:   --V^í^f'■■;'":'''■:-/■ ^^ 

Ali, em pequeno casal, 
menina aos brafos, 

Eoconirou Talando uma 
lina. 

JuQto delia dormitava um labrego, do mais alguma 
idade assentido n'um banco. 

Era o iDBiidJ, o caseiro daquelta pequena fa- 
zenda, quo u Duqua tioiia comprado de propósito díai 
antes, 

Tãii bom oJ^o genen-so es havia niosliada^^para com 
i.aldaSo.esiffi'niulber.'queJiiitfdoravam.'  *■   ..",•' 

O inlerciiO'a-Sempre;D jinpulio .do-cõrscã.)'hu- 
mano. ■   ;■ ,    -= 

I), Cesáreo podia 'dis[dr totalmente' daqlicllrs 
que aram de cerlo modo' seus" colQoói,, porque Ibes 
cadíra Taniajosamoate o casal,:aSin.da 'qu9'.ã.aio(- 
"'imieoi "-.-.■ "'''' 

.-Iw . ...-■-   ,.- 

—^ Aqoi oelou, disso alio, com a menina de aucm 
Ihea fallei. 

— BIulio bonita 61 eiclamou a lavradora, tomando 
Cfaffl noa braços, Não chores, minha íi\h», não choros, 
quu núiosllriiauios-to rnuilo. Acorda, Cyr.sco, aceres, 
ceulou abaauailo O marilu; dormes mais qoo um bicho 
de seda I ^'j., 

-Não 6 boin paca outracuisa,\'pondorou ü. Co- 
síteo, ,..>, . 

Cyiiico dospotlDu, esfregou os olhos, e-dísse poiida- 
80 do p6i>' 

— tJíiB 6 jBso, JojophaT  quo Bucoedo.í: ', 
— \'& que pDrleição DOS tcouxoD DQfío.amol loioou 

Joseplia. 
— Ah I Sim, 6 verdadel Bem bonlla I eiclaicriu Ci- 

rJBGo, scabaadodocipieguiçic-sB. E esta jóia ê filba 
de v.i-ic.t 

,   — c,,rospandoà Duque, mas nüaQJba leflilima. 
-- l£ qoo tem íSíD t lespondau Cyrlaco aimplesmeo 

le, Sempra é aiha. '   _- . 
— 1'or Iflso quero que a oaiimem miiilo.       -■'. 
— Nãõ.tCDha T. cic. cuidado, que havemos de la- 

lel-a uini^peilaila tnocâiana, se Daus.qulzec e aos der 
vida a oita o a nús. '' 

— Uuiio bem, tlissa o Duque. Não sã esquefim do 
que lhas recommeade); nunca lerem a menina ao po- 
veada. o multo menus a Uladtid, 
.  — Éilà combinado I volveu Cyriaco. ' 

— nío te esqueças, além disso, de quo nunca deVes 
ir a,minha.casa, ■-,■  ."?       <■,' 

- ~ —l)«m'-sel, senhor; não quer que ningucm saiba 
que'é dddo^oflecaeali'^oem que mo conheça... (Iquc 
daicaofadb..- -,„'.."  _ 
...— Virei cã da tempo a tempo,Tiesümo-a muito !;dei' 
io-lbeso me.a iheiòurp,' iratB^-a~bem,:.quo Qieiam 
suafoiluni.'  "    ' ' ' -' '.   i--' ■ 

Dli o qulnio considerando-« que todos estes (selos 
I lem i[ualiljcnção ponal delln^da e piijeiiam orefondo 
a Juiz ú respuns.bllidsdfl, pelo gue o prestdenlB uiaodo 
■ da allribuição quo Ihf coiifora o art. .5>''g 8°'da lei da 

■B 8 de Ouiubrc da 11834, o de Cünf..riind.ido com a 
* aviaitn. U de 13 do Jansiio da ISõl—resolvo sus- 
B plunder o mesmo bscliarel A borto Uímiunl do cargo 
B da juiz rnuoicipal o do urjitiàu.í do torrpii On Santas, a 
« detarmina quo oMrahidss copias das repcesonlnçôes n 
K de todas 01 ducumonins—que initrucm n [irnsmito 
a àclõ—ícjj lúdõ— < 0[ipOfIon'artienlnB—lomi'llidu an 
■ juiz com;jeienie  para inslaurai-lho  piocoíto pülos 
I fiictos c<>m que tem n proc>jrádi> ■ nbftar os  elTelins 
«do acto dftilo goíotoo, da  19 de Kevfrwro   pn.xirno 
«lassado, quo  mandou  (oluliigrar   os veroaooies   o* 
< jiilips do paz de Santos, s 

Si ou não eaiÍTijsso iniimamenle convencido do que o 
espiiiloosclfliccldodost.df. Jnfiu llaptisia Peroíro aclia- 
se obumbiado polo üdíu o peln paiiSn, diria que s. ele. 
dlspõa de um cyoismo, que caotaiia Inveja aos maÍ9 
laniosus seoleradus, 

A sHspnos.io o rnsponsBbilidido quo s. oro. iCEOlvcu 
tíoolra mini È uma comedia urranjada para divec.io do 
seus amigos. 

A roprofontação dos TOieadores c juizes do pnz em 
quo aa baioou aqooUo acto — ó o concunii Indispoasa- 
vcl das liguros do colrcme:. 

A elflsílllúição dos ícliclos — á mm Inianlcn iln 
pro£o!iOHi3(o, naluralmenlo para o Hm deaticrrar-mo 
com a perspectiva ds pena, cujo maiimn — seis- aoona 
de piisão cuoi  itabíllio—torna impossível  s  llapço. 

A remessaoppoiluua ilon papeie~íu prezo ukigido 
poios omprezarios dn presidência poro monfarom — a 
peça — com o duvido nppaiato. 

Coiui) tudo lilti í moiailsoilor T Como õ ridícula esln 
regeneração quo parece ames om apudrGciiKcnto 1 

A prcteito de oiorcor a atlrihuiç9(i qun ]hi confere a 
art, 5° 8 fi'^da" lui n, iO dn 3 do Ooluh'o de 1834 — 
suspnDdcQdO'mo do oiorcicio do meu curifo o^r. dr. 
itspliatn reroirn eon.'mi'itiu tniío» ciimes.liMiícou uma 
violóncin, no exercido do sua» [unccOi's dã'.presidi-mo 
pois riãn hovia m.aivo legiiimo para itÕfpé.qder-mo! 
Piücndpu contra a lai piiJrHiia, pur qua oâo jlri'mu'CU 
iromodioiamenlB a  miuha  rospunsabihdado, como do- 

,-^ 

.'T»!^^ T-Ai| ;KQt^il tornOu Joiephi; 34 i|ue« liTêiii 

■-■-'.-  _^ "■*■    :-U-     \-     :;?r'-'.-■""■'■■■  .     ■■*-.-. ■■:-.'      -;-.-     -■:=::. ^-\-:^rr ' ■     ' -.■V^Si^.i-^'v-":--.'^-  ■*'^  ■     ■-;"■:-. 

THUHO ruim sangun oã>> trataria bem esto angíriha t 
Klla. coiiadita, cbotn porque olo nos conhece; mas om 
90 costumando, outra coisa sorã. 

tííTocIivamonlo : Claro chorava como duaosparada • 
ih lioha passado 0 acção do naicoilcoquo Ihohaviaia" 
dado. 

-Adeus, disse o Duque, daqui o poucns dias voi- 
(arei. 

— Vá V. eic. com Deus, volseu Cyriaco, o n3o leolia 
cuidado, quo basta a menina ter Üiha de v. cio para 
qua nos desvelemos por ello. 

— líu j5 llio quero como se fosso miotis Olha, wcli- 
mou Josephs, 

O Duque sahiu, melteu-so no eatruBeom, e vollou 
para Madrid. 

Clara custou a habítuar-so ao casal, s Cvriaco o a 
Josepha, o aalevo algunSidica'.ctirD (ebro. 

Por ilm passou oqüillo *prioclpiou a tegsrollar ■ 
mas nada se podla/titar a limpo do que a peouoaila la- 
garellsva. '' ' 

Peiguniava por Gaspar, por Claro, pelopapfi Anlo- 
nio. por iurdiga o por Aoninhis, mas Dão cshio disto 
Dão se oxjilicain mais. na» [oJia eipl'c.ir-so. ' 

AUoil: já  oãiJ  proQuociattt  aem om  sú  doquolles 
nomes j costuniou-so ao campu, e vtam-ii'a cuirar ole- 
giemente aitiz das moiiposas, quinio podia correr na 
'íun irt*di'. 
..'-■Btincaia ; havia tomailo sITjiçSo a Josopha. 

Máa pelo scmblaoio da pobro moalaa c-tendSta-so 
uma nuvem do prufuoda ut' taocoíia,. 

A formosa ovecejanlo llor linha iido (ransplanlado. 
e lesendo-fo da Iransplanlarí.), ' 

l)eixemul-fl no easal dos L'arrÍ2ECs, que assim tu cha- 
raavfl aquella psqucna fazenda, e cooiiauemos a no=sa 
rotoçSo. 

■   ';."■ ■ -\   FIM DO 3*'YOLI'JIÈ''". ' 
.^ ' '    tConllnd».} 

.:í!f:- -- 



■■ ^M-y 
,' CORREIO PAULISTANO ,;W'.ii,. 

w 

t rmlaa oqncilln Rllndr) nrtiRo. Nlin f.iiliilolta olndn— 
procutou dar M» plia ata alados ciimeBumi clíSilQcaç&o 

iim comoçD (Jo [loifnrin, dlt a. eio. qua o jiiÍ7 muni- 
oipal  piT   Iodem  mnms  no saii nlcíinw — nhsla  os 
(iITclioi ilaa ilolormlnnçüea ilo pnilec ewnHlivn : no llnn 
diz quo o teteiido jui;—iBm prcciiraila ctisiar —os 
efT'-lioa <]o ncloito Rovnroo t... 

Vfja s  eío. em quo Qcs..,, 
Kxaminenjnii n quflitSo. 

;,.:Quai fnl arfai ef mi ruçSo dogoTorno prOTíncialf   A 
'relnixeM^in aos teinsdorna e juizes de paz da Pidade 

^ 

■m "do S* moa. 
.'QuBot o» nüMci d» daIa'mina(3oT 

'   A poma di?s<aa fii DCR'onnrln* n o piomcío das fuDC' 
S&iM de leusMtgia. Oliitoí eu o posto o o eiatcíoio 

«•rts toreoíorpi e jwiim rfe psz f 
Sii o sr. (ir. Uüpíista P''rnirn loiá oopai do o alTif mar. 

Em qua pol« <-b!tPi c fíTalios da díiiituiinarao da pré- 
sidoncli 7 Nao procpdeti o Jiil/ da paz em õierclcio if 
floncilioçôi)", quo Imirirliani os roquo'lmenlos subníeV- 
lidos a mou dtHpeclio 7 íiàn tPiu celebrado a caiuarpi GB 
suas ans-fii-a a denamiiflohad') ai domais aUribu'C&as 
quo lb» cur<f ra a lei ? SI a oão lem [olto sou par ica- 
90 pii n culuado ? 

I£xaininarida o valor juridico dii4 conciliações, para 
da' cumpri mnntn no procalto cons'iiuci'<nBl, ou conhe- 
ci da ItlpgltlTiiidide do juiz dn paz—per mojmii aaum. 
Oflda 0 iihslnoido fl owcuçSo da' deferaiiníiçôea do 
agcnlB dn pnd'<r I'leculi'o, quo já haviniu surlldo todDs 
OS a°u» eH-itos 1 

Uelibsrando o nllentndo di> 19 do Peroreiro, disse 0 
ar. dr. Bipllsla lareira que nSo aonullou o accordam 

jLflLB.nlnrÜ ii.mnJippeu dnjua-iegdlidsdev-Mic^^Mi^nieOx. 
te. Ahiulcnndii 03 Toreedorcs cjuires d^i par, de San- 
tos, dtssa o Iflniignrndojuiz—quo fú per modum csuin;, 
entrara na aprocifi^Io da aenienga do tribucol supe- 
rior. 

Conrirmaedn as bornardices do seu impávido delega- 
do, snr'iu se o it. ministro do Tmpprio do raosino ar- 
Kiimenln, V, no eutretanto dnsciinhi^ceii a parlaria de 
13 de Mi'fo n pocloíla a;i'p1ias;ãi da theoriu ao oaio. 
A dif[ lençi é apenas a.sngiiinte: —a snoionfa do ei- 
juíz dn direiío ilc Santos, o acto do presidente, o offf 
eio-aiiini) do miehtrOi^nuliiílcaraoi o respeitável aecor- 
à,im ou benollcio do uarlida dn ss. excs.; o procedi- 
me'iXo i]'i'l't municipal de Sintos respeiínu a Tei e 
aqiiHllp jiilgailo, conlrarltnd'i D feriado o empenho de 
d'>i>iim'a dl) gr. dr  B^ptl'ta Pe e'ri, 

Q le ro'i roncia o qun jutllça i 
SI "9 leread irca e juizps de paz, pr^'Ceaiados, são il- 

lecUiDiO', o pn'sidi'DiB da provincia £ crlminosn porqui 
iiifriiijjiu a lei reiniegrando-ns : D sr. dr. Baptista Pe- 
rena e^iavs pois sob a mnsma suspeita de ciime, que 
os xeiiiaailfioi a sócios denunciados. 

CoiDU tentou encapar a ao incommcda poslçlo ? 
loiórtead > e pjramida : réu, abiolveu-ie coodeoi- 

Dondo-me , delinquente conte<so, esquecido das suaa 
Iheotlas de fUspi-icAe o da manileala IncompeleDcla, 
prrjulgou u GüID alTecto ao juízo de dlioi'.o da comarca 
de ííaului. 

Que exemplo, que sangue frio, quo conscioacla t Mel 

plauos doe culpadus. 
O lequinle por£m do iromoralidade estA tio conluie 

do prniídvnts com us i£oi. seus soclo) do crime. 
ü regüneradur da proiinciu do 3. I'aulo uSu se jul- 

EDU baslanlefette para (i.officío lavrar o porlaiia de 
mtoha auapen^ilo, elle que oitu ae ppjou de cómmeltor, 
sum piovocaçiu alguma.o aileniadu de lOde Feiereiro. 
Tramou core aqu^llos seus amigo) a representação coti- 
tra o juiz municipal, o ell o maia tarda a Io;ei ('bin so- 
bre um tâo (rngil quão IndBCOroso aliccxce. 

Como fi ediücínia essa inirlE» presirtíoctal, que para 
assegurar n nb^olriçãj de sous amigos, arrauja uma 
justiça 8 seu geiíti I- 

Cumo 90 csAlço por oUa fdrma a moralidade da cau- 
sa que sustenta u delegado desse goietno rageoera* 
dur 1 

F. pnra garantir o ei'to feliz deisa machinação indig- 
aa,osr. dr. flii^liíia Pereira iHrõota n mageitade da 
lei que impunlii-lho a obrigBcae de prataouer immc- 
díiiíanirnic a minha Tesponsabilidade e declara em sua 
famosa portono—ijue oppuríiitiameíite soiJlo remettidos 
ao juiz carDpeioQiu lodus os pepoie 11- 

E acilm Gioa s. íKC uma UOTO atliibuiçío paro sua 
pesa-o, qual a de suipeoder e por tempo iodelormino- 
do 01 funccinnati s que Ir.conenl on seu desagrado. 

tii" pooso porém o «r. dr. {iaplisla Pereira que eu 
conseoilrei na pcrsegui{fio quo s. eic. contra mim Inau- 
goroii. 

Coiiflo DO acflio proQcua da justiça, para con (ei-o 
em eeus desmandas, a se porrnntuia tJ<esso o sr. dr. 
Baptista Peiena o poder do coDlaminal-o do sua lepra, 
ainda nístm não conscguÍFÍB subjugar-mc. 

Si as lula Ju [iiU que nus gaiouteui o dlrõUt), fõssêm 
sacnIi'gameiitB roles ; si os tnbuusQs, salva guarda de 

■, noísn honra, vida o prejiriiidodü porlossotn o nível ma- 
gestslico que lhos deu a no cio, a deipeilu pendurariam 
os fúiDj do bomem, impeia^iam aa indeitrucIlTeis pro- 
ipgaiitas qua iho tuo tnliereotos.    .< ' 

E então eu mesiraria ao pioaideote ds proTÍDCla e 
BOB que ilie prodigalljeni applaufoa noa oirebalamentoa 
—o apreço em que lenho os niGua  direitos e até onda 

. soi lavada minha Icgilima defesa. 
CcaléasQ parfm, b fã illimilada o tégà que lenbo na 

lei, ni'minha caurn e noa itihunaea de meu paiz ; e 
por oLitio lado bom avalio a pequoohez o impotODCia 
desse poder corrupto, que ousa querer prolauar o sane* 
tua lio da justiça. 
' E'poio cum a moio r enron Ids do de espirito eiran- 
qiittidiide de conscencia pelo deseelaco da farça immo- 
ral que.aprnu'i' so sr. d . J lin Uiptiais Pereira repVo- 

, senior ame o<hjmpQ3 de bem, quo indígnadji, pas- 
mem do to> t'tni" desembaraço. 

.■■,^t Sit landcm puáiir I 
6. Peulo, 2U ue Blaiço da 1878. 

AiJiERTo UEHHAT. 

Ao sr. Guíllicrinc da Silveira 

Pede-ae ao dig n o ^em preza ri o do theelro S. Ped'o de 
AlCHnlarfl quíi [aça feftraifqtar o drama O Papa A'lS 
ío >", que.lflo apiectndorfoi na oSrto. 

A época é ptepria e a peça dirá jeiultado.    3-3 

Oplaiaolasu^pelln-s A Paiiía, coiaa idSas 
po nuai aa.i dweio -er suiuelias aos liberaes, .«serei 
«oa.sBg.iD^e. i.nhas.  sob-o o   pr.c.idimento-dò ir. 

. Bopii.ia Pereira - do ar    Leoaclo   da Carralhoí na 
,que9'So munlcIfiBlde Sanios, - ;-' 

A' -WHiiçAo ta ítíf-irina e do GloLu, k uniforme o 
mole de Jtüiccisçs,) da impreoia livre á reipoilo do 
acio dé 10 de Fe'ocoira. :- 

* Emxima limplts noticia, quando cbegoj-aos ao 
ccmhícItDealo, pela publicidade,  " ■ ■    " -   -   - 

lustre presldonto de s. Paulo que msndou reintegrar 
os vereadores da municipalidade de Santos, com tu- 
do o frsuqucia externamos o Denaamento eucuii'ic- 
çAo do que, niu°lla aelo, por [alta da competência de 
düIr|;ado do govarno impsilal ú canBtltuÍr->e correc- 
tor doq aelnn nti eünilos dx Fenlân|;aF, embora nullas, 
do poijirjudiciário, eta um perigo (uneito puta a in- 
depcodeiieia do poder judiciário. 

Aoe^r do aviso do míoistoiio do Império de dala 
deis do correnie, que a illuslrada Rtforma, tanto 
eneomlnu PO IíU □úmero de quarta-feira, 13 do cor- 
ríQtp, eofflD muito justo e jurídico, Dds, sem nns on 
volvermei dattdtmeole na dlícusann (logram aesum 
pto, continuamos a pcncar qun.no caao verlOcsdo da 
'enteoça da Itnlação do S. Paulo ter julgado fura do 
loirpe 0 recurso, uóo era de mndo atpfum o pronden- 
le d> província de S. Piiulo, delecade provincial do 
pípcuiivo central,, o comptlcnle para solver o CODUIC- 
(0 levantado CDiVo o puder judlcliiio, e uin rnmo áo 
»'«: ultimo,. 11 -üdmiRJíUallvo: 

lí'do cóaior, perigo po; a o jogo dos podares publi- 
cai, a duutrias que ürmÃ a acio presideociBl, e ago- 
ra oavi-odi minltlcrlo do império, sem tirar as con- 
lequenclas, ou antes oi corolários [ngicoí paio com o 
tribunal da It-loçâo do S. Paulo,'fue julijOH contra 
lei r3-prcssa e clara, e o juiz municipal de Santos 
que recalcitrou, por sua vez querendo destruiiS ou an- 
outlar oselT''Ítee do acto presidencial,' forao o acio 
prpi'idcnr.'Ql quiz annutlar os eITeilo) útiWinça nuíla 
da lUlaçSo de S. Pauto, 

Deste Chiado de cousas resulta a pjrdã dã força mo- 
ral o prestigio dos poderes   publicea. 

Eda doutiina que llrma o avifo do minislorio do 
impcirln, ^anfcionanio o acto jo pie:iden!o de^S^-Kw^ 

'-^"rV"" ?i-y--yj'- 

lo, resulta que nko haverú ducida que d'ors em dicn- 
te toda a iEntonça do iioder judiciário rfada fora de 
líinpo, envolvendo inlereisoí parciaos OU coluiCti'os 
itoadmioistriçü', serS ou poderl sorsummorfssíwia- 
utctiíe antiullada pelo poder adininíslrarífo ' 

As CDPsequencias destes conceitos, tval|a-o9 o bom 
ssoRD naciunal.  . 

niai si o nobro mioiílro o o sou delegado na pro- 
vlDCie dí S. Paulo ícntein, coafeisam por convicção 
a legalidade dii acto da presidência, o a illfgniidade, 
Inteucional, (cU aprrcinçito dos considerandos, e, 
poriaoiD, criminosa dos agantes do podet jadicisrlo, 
1'0'que motiiii diípcnsam ni lai penal, que na suo ap- 
plicação davo ser igual pata lodoa T   . 

Poique nãu lira n ministro ito império, da accú do 
com seu sabia collegs da ju'tici, e todo o miuistetio, 
a CDQiequencia forçada io snu acto de goVerno, pro- 
vocando aelTâctiva roaponsibilidade dos membtas de 
um tribunal superior que ju'garam' por m,l fé, e .in- 
tencionalmente, sarvindo a poiíôus o loter-ssei incoa- 
teisavsis ; ou por i;;[iorancia da fuacfDode julgar— 
contra lei íxprtifa 7 

Não diz o código psoal que [ art. ISO ) é crime âi 
prevaricação < sernojHÍjnáns como prewar-calíorw os 
empregadm públicos ijfn, por ArFBIçi'», ODIO  ou   UON- 
TE.llPI.AÇÃU, ou PARA PH.ilC VEU  INTERESSE  PESSOAL SEU : 

s 1° Julgarem e procederem contra a literal diepit- 
$içã') da lei. 

T«=-ítííin;ÍmKi quniiiUUt lei UU ceguíiujcblu T^ 
Si dé por vorlUcado o minisietia qoe a relação da 

S. Paulojulgou, conlro J(i«jfpres!0 o tinlia poraclo 
adminiülralivo s sentença, oomo oSo promovo a rea- 
IJiinsibílidade li'gal du liibuDaJ superior, quo n/fieiíil* 
nieníe [{ualltlca de  provaricuder ? 

Em.cócdiçõJS tauj nfle terpus partidas, nem alT:!- 
çüas. Nono p^aitido é de oicula, nâo de iolsresies con- 
vaceioPSCB dé occasiili. 

SurpVcheudo^nos, o deve snrprehendér ú ledo o paiz, 
e DD. Biliaoguiio, uma pnltca sqraelhínféjfpor.um. 
SOi'ornDCiinp'jslo do JQSJDJí loiíimuato, n oicopção 
do mtoistrj da guerra, de jUIT^coot.ol(os, e piekidiilo 
(lor um miniatrii que não teve duvida," para punir jí 
a prevBiiceção, de aput-iotar membros da alta magis- 
tratura, dispeoaindo na constituifüe. ■ 

Assnmhláa provlDciul ■— iNo eipodienie é 
1'do o'piojecio lie oi&imenLu munitHpal, que vai a im- 
primir para a ordom' dos trabaiboa. 

Sãj mais lidas o apptovBdas varias tedacçôes da prc- 
jícios.. ■ '- ,-:■ 

FindoocípodicQlo, Off. Moreira do Barros roquor 
quo sceODSigiio na ucta mu vuludtí ptzsr [iilo ÍjUcch 
meoto do eminente eataditia b^aiileico cooselheiio Na- 
buço do Araújo, o que pelo raésmo motivo se suspen- 
da a aesíão. 

. Approvade o ccquorimenio leiaota-se a sosslio. 

Consns do fisco — Da Sapucoia eommunicam 
S GüíEfa lio jVüííciflsquB a cubrjpça ds divida activa 
do ihutotiio lem-Bo feito de modo vexatório. 

l).iz oiufocmtnie que pela quantia de igSuO de 
impoito peiíoal está-se pagando, sob pena dè pe- 
nhoro, 80 a 40J, cabendo id ao mulrinho m peta in- 
limaçáo. . ■   ■ 

Eatio-se agenciando áisignaturas para uma repre- 
senteçio ao ar. ministro da fazenda pedindo remcdio a 
Eito mal. 

O professor IlarK ->■ Lí-se no ilornal do 
LommercIoD de li): 

Fajlòcou, hoDtom ús i) hetai ái madrugada, lictína 
do uma íebra bilioia, e onterròu-se íi^iiút tarde, no 
eomitorlo Proteslania, o muito iliuitrado proíasaor 
Charles Frederich ilant, oi-cbcfe da Conmiiiâo coo- 
logica do Império, 

Filho do Mr. Hadt, dicodor da ac^domla da America 
iogleza, dedicou.jB no eaiudo da gcolosia desde os 
maia ipnros annaa, Formou-ao na Academia ãi Aoadia, 
em Woifvilio. o reauio logo o magistério imla ioccio- 
nnr ao academia do St. John. 

Um poucofez alli oj)ton geólogo dascobcrtasim- 
porinnlç) de plantas foajcts o do» mais auligoí iiisaoloi 
da qua hi noticia, as qucoa forio, com o maior Inte- 
resse desccipius pelos nEamados nalurallita) I'Dawioo e 
Scudder, '■ 

Ue 1883 a laCó, Iralilhou o professor llactl com o 
lUuatro Agnslz, Po sen miiÉÜj om Cambridge, o quol 
dau-lhe iiieoLiaatEl preta de estima, convidaudo-o para 
diiigir a sQcçào geológica na sua visita aa.Braiil. 

■. Depoiq desla viagam, velo de pnta o profísiur Uatll 
B dosii voz lá, publicando, em seguida, um livro, quo 
revelou ao muado sdenliaiio os leui variadeV conheci- 
menloi-em todoí oj'ram"s das sclenclis uituraes. 

Ao chegar dasia segunda viagam toi nomeado lente 
degeograpbia phjsics e d4 geologia na univeraidide 
da'L'omell, lioi 1810, o profaiser, com 'SBII alumooa 
degsa uqlversidjdc, emprehandeu í aua custa e do kl- 
guos amigos da sciencia, pova viogem ao vale do Ami- 
loaaa 

Foi.Doseacipadiçio que feia loiporlanle dèícoberla 
das rochsa carboniferai do Tapajoí o estudou minucio- 
samente o lallo do Erer6 a da iibi d4 Uarajd. 
" ...Dopoii deala, terceira viagem ao Biaiil, daaejaode 
esltider'mala detidamente uma regiào, iquaii iriíeira- 
meote daioenhacida aosgeolpíoa, prppoi, em 1871, ag 
floveroo imperial lirjgir.Siftrabalhos deumacjmmls- 
Elo geolog'ca, organtiada-^ãb um plano muita maif ru- 
tricto de qua a doi £l^dul Uoido*, mia em condicdea 
da InFnpeftp^ifiirlnV^inairlirn Ar*nlipÁ a   ijYn..»v>nVrL   .. 

A deOcIencfa d* lecuraos Onaoceiros nâo Pe"»'"'" 
dar a esses eatudus a «tensão quo deiejata o llluitraao 
prolflísor; auiiiiado apenas por um pequeno niiniato 
de ajudantes dedicados conseguio em poucos msv.flí ae 
trabilhos Incossantes e ancrllicloa de lodoí os género», 
tsior admiráveis esluaos no Ha'cmil. Cufui.Trom- 
belas o Tapajoí, r« bacia du Auiazonas, o depois oai 
costas do Pernambuco, Alagflas, Sergipe, Bahia o parte 
do Kfpirito.Sanlo. 

Ao voltar de laotos e tSo penosos trabalho» lioha e 
prvíeísor llartl a saiide allorada ; toffrla fiequenlS' 
mente febres ipleimilleplei e delíquios. ., 

No emtanto ningupm previa a tristíssima perda que 
o Diazil, os Es todo a-Unidos c todo mundo ecienllílco 
BcahSo do solTrer. 

Além de profondommte conhecedor da gsologia, o 
piüfoEEor llflrlt pofsuia variadns ealudus lohre todos 
03 ramos de fcienoias raluroes; era vcriado em mui- 
tas linguss civãs e mdHas, e couliecia as do varias tti 
bui de Índios da America do Horto edo Sul. 

. O professor llartl amava esse paii, que.aia o cbjíCto 
de seca móis consiBDiBs eatudus ; nalle perdemos um 
amigo e um lablo, cujo maior empenho era revelar ao 
mundo aa riquezas naluraes do Brazil,,. 

/ Pot'ln Novo dn Ciinba—Uaquotla localidade* 
escri'vem eo.uieauio 'Jornalu em data de 10 : 

■ Depois de um veranico atroz, qua, apenas cnm 
pequena ioterrupcBo, durava dosde o Qm do Janeiro, 
vlerâo aQnsI aa graúdos chuvas. Talvez isto attende 
o estado SBOitario desta localidade, que era péssimo, 
fim um arraial, cuja populsçén pão uhoga a !,0Q(1 ha- 
bilanies, morrlào diariamente diutoutres, adentre 
j-paüoei meia ri.-bi;5tfli e colÍ'aST-DJe!a-SB—q«e-erio- 

fiibroi bilio.ins e culerlnas, mas ha quem assegure que 
í; cnmo na llarrn du Pirahv, a importaçSo de miasmas 
do Rio, PDS trens diaiios que aqui chagso, Ü ceito é, 
que a epidemia tomou péssimo caracter, a nenhuma 
piovídeocia nppareceu. 

I lia trea dita ^ue i larde íihe o calor a 1 Id gráos, 
e paiece lacendlar-ss a o tmosphera ; em soguída cho- 
ve cnpioiamenlH, trovi'ja a eurga vBPlaoia iortisslma, 
qne vergo o qushra a vpgelaçfio. Hiija o tempo ama- 
nheceu chuvoso o mail fresco. Parece reahsada a trap- 
tição para a quadra mais fresca. Estas mau ife ilações 
da natureza ioiluem aobte a safra, Q alta o baixa de 
cambio. 

Parece seguro o c<íé da nata saíra, que já se es- 
tava cimeçindo a apanhar em dívenos pooioi. Em 
Abril deve haver calí novo de Itfiaai nessa mercado. A 
quatldada talvez não seja exceilaote, mas a quantidade 
compeoiaié esse dtfalto.   ',,-' 

•l.- Exposição NacioDal—U se no aUlarim 
de bonieip : 

lliu de Janeiro, S de Maiço dn 1878.—Illro. o eim. 
sr.~Uo parte da commiaajto superior da 4 * exposiçíio 
nacional, tenho a honra do informar a T. ei. que S. Hl. 
o Imperador digua-ae dlslrihiilr no dia 2b du currenlo, 
depola do cortQJo, po paço imperial da cidade, os pre- 
uiios contai idos aos oipositorea hiezilei roa'polo jury da 
aiposiçáu interoaciopal de 1'hiladolphia. Despjando a 
msí UYa-Cü mmíBsÈu-a i 

'^-jfj-'-i'-'.-'i'.i^.^-^i-'' 

.S?,. 

Luiz-António Aguiar de Barros e Luiz Antonio da 
Souie'Barro>, algodSo. ' > v - ;; v 

Sllvório Bodrlgunn JordüOi o. té. 
Medalha domerilo 

Adriano Tlmolheo do Caimo, Imagem de pediae Iraa 
nichos. . <1 

Tlarão do Atlbal9, café. 
Barão de Souza Qui'iroz, café. 
Bl^rremback & Irmfln, utijectos de terro, 
Comraendador José Vergueiro, cal4. 
('oneeihi;i[0 Juée da Silva Canâo, dié. 

.   Fabrica de S. Joio do Ypanema, coileccSo mineral ' 
Felitbeito Prates, licores. ' 

"Franciseo A. de M. Kussn, cliú, ... ,.  '; 
■ Henrique Wíomono, velaa de cíia, ■      .   .   ■ .. ,..""■■> 

Ignacio Johú de Araújo, agoatdenie o vinhos. ^    '-'^ 
Joaquim Teiíeira de IHagalhõss Nogueira, café. " 
loséFrancIfCO de Almeida, tinta de epcrtver. \ 
Coronel José Joaquim Alvares dn Cunha, aisucar 
Luiz Maiheus Haylavky, algodão. ' 
Manoel do Aguiar Vsllim [commendodor), café. 
Manorl Rodrigues de Olireiía, licores. 
Ciimmendedor M 'nlenegro, café. 
Pedro Ramos Nogueira, café.' 
W. D.—Oa esteboleclmenlos públicos, governos a so- 

ciedades não tem direito i medalha. Tendo-io tctirido 
da eiposlçlia du Philuilalphia parta dos Jurados, deiís- 
rem dn haver alRuos certlllcidos o é por iseo quo vig 
menos do que diploman. <   . 

lHo de Janeiro, S da Março do 1878—Praneifoe An- 
RIO Gansalvfs, sEcratarie interino. 

[Euiaa observsçécK são devidos í exposicSo de Phi- 
ladelphia). ..    .. 

■'i,:. 

IJscolft inllltnr—matricularam,rse eile aono na 
escota militar 358 alLmiPos.~ás,im dii'postos : 

Curse aupntior 1° anpo 34, ,8= dito 2i, !i° dito SO 4* 
dito n, 5'dito U. -■^:',.'í^- '       ■ 

Km proparatoiioa 31Q. '^ 
Destes rio : ofCciaes 70, cadotee'SSS,  aetím dividi- ' 

dos por armas: artilharia 200, infantaria llSecaval-    ' 
la ria 4H. 

Diptiihuido' íssim por provindas: .     .   , .-   _, 
tlio de Janeiro 08, K'o (írande do Sui 57, Bahia Si'' 

Pernambuco SS, Pará 21, Patauã 10. S. Paulo 10. Ua! ' 
ranhão 15, Cpará 15, Parsbyba   do Norte 15, Sergipa   . 
12, Hleas Geraea 12, Hatto Grosso  12, Saula Cathail.  ■; 
naO, Piíohy 9, GoyazQ, Amszonaa 8, Alagais 8, ília 
tirando do Norte Q e Espiritu-Santo 4. 

0 

'.M 

mar as ia isãía- csm-c-ipaior 
coPGuraa dos oipotitoiei mais lacilmeute ligadO" a cala 
cúflo. Incluso achará v. ei. o rol dos eipusitoros pro- 
miadiis deasa provincli, nllm aa que v, ei. so digne 
couvidsl-oá pâiii orgio mate compeíeutc desjs presi- 
dência a virem assiillr por si, ou pur seus procuradores, 
a esta solemnidade no dia e hora designados. Por essa 
occasláo se entregarão tambsm as medalhas da 4.' oi- 
posição oaciouali que ultimamcute effectuuu-se nesta 
cOrte, dos 'dlpõaltoies contemplados UB preionto 10- 
laç.ío., 

Dens giiaidn a 'v. ei—Mui. o eim.'sr. dr. João 
Dapiis^a Pereira, presidente da provinda de S. Paulo— 
fi'i-ancisee.JniontoGunsali'es, secretario interino. 

HBLAÇXO DOS EXPOSITORES DA PROVÍNCIA DE S. PAUtO QUE 
FOUAH PnP.MIADOS PElOJUllY DKOUALIFICÍÇÃO DAEI- 
PJSIÇÂO  DE  PltlUDELFlIlA,   MOS    ESTADOS-UNIDOS   EU 
leia. 
Conselheiro luüo da Silva Caiiiu, ' chá verde. 
F. Comes dos Sentos, muros. 
}. 1. A. Braz, ' cuidisl o cognac. 
Francisco de Itarros l.lma, ' aguaidenle de cauna. 
J. i. A. Braz, eepititos. 
A. J. Coalho. * couros preparadas. 
Borhi Leàu & C.', ' ché. 
Casa de coirecçGo de S. Pauh', arreios,'' 
Pranclsro L. du t\, Umaa, ' cbá. 
J. Soeklor, * livros oní brãoeo. 
ÜBíemliargador Bprnarrto Gavião, ' café. 
Apionlo Pompeu de Camargo,' caI6. 
J. Franci:Gu du Paula Sousa, 'cale. 
üuiiSDlhcira Juãa da Bilra Canfio, coté;J^ 
Francisca (lemes doa Santos, ' tombilboiV 
'A,.Luiz de Almeida, lomhilhoo bridai;,- -■ 

'   Rodrigues do Oliveira, " cordiíés.'.'; :'■] 
Eogenlieiro Foi, " desenhos. 
Fabrica'de ferro do Ypanema, cspecimani de ferro. 
E, Slotauí, ' collocçào de mármores. 
J. L-iurenço Corres, ' plantas modicioaes. 
liiorrombdck Jc frmio, trabalhos do ferro fundido. 
Pedro Uamo! Nogueira, ' café. 
itarlo.de üelIsVista, 'café. ■::■:, 
Libório Lino A Ferreira, " chocolato.      ^■ 

■ Aropche,' chfi. 
-..Çommlfsâo da prov(qoia ío .Ç. Paulo, algodão. 

Luiz Moylíikj'à C, * algodSo. 
Luiz Aotonio do Souia liirros,' algodáo, 
Diugo Antonio de Ilarroi," algodão.   - 
Dumingos V- Paraíso," fumo. 
ilopliael Aguiar Paes de iiarros, ' café. 
CommendflUor I.uiz Anlooio de Souza Barros, ' 
tíommendídor José Vergiiíiro, ' café. 
J.lt. Xavier,'chi. . -- 
Souza Üieifoi^íi Filhos,* " 
J. C. Carvalho, 'cãlú. 
Borio do Alibaia," ■"'''' 

csíé. 

'.:::■• 

fama:-~;i. 
.'■■*^ 

....    CafS. 
Barão de Sou/a (juelroz, * Cilí. ■"■£■" 
Uieriemback k Irmio, ' chapòoi.-' 
Fiauctaco Fiachor, " chapéos. 
Bernardino B. do Carvalho, ' artoz. 
Joaquim F. de Almeida Nogueira, ■ cale. 
Francisco Pompeu do Amaral, ■ café.' 
Silvério ItodrigPEs Jordõu, ■ café. 
Barão de Araraquara, " café.    ,■- 
Kaphael Tohias do Aguiar, ' calíM' " 
CommtasSo da proviociá do S. PàlUo/madeiras, 
J. J. A. Brat, viabo Imperial. 
Ilio do Janeiro, 8 de Março de !8ie-fraiiciícu Jn- 

íoiiio ConsolPES, secretaii» Inlarioo' 
N. B.-Eite ■ Indica que 

além do diploma.' o eipositor leve medalba 

tiswçio D08 EIP0BITOI1E9 DA enoviNcr* DB B, PAuto PnB- 
^^KUnOS.   ÍELO   IURY,.Dll.QUAUVICAnÍO.Dl.4.'EIP09tCÍO 

. NACIOSAL;  qua TEVE lUBAB KEiTA CéílTE " 
.■:,   Medalha dijp/ogresid-' 

üeiombargador Bjrnardo (iaslâo, café     - -'■ -^ 
Bierremback Ji irmliot; chapéus, ' 

; Diogo 4ntonio.de Barroa, tecidoa da ilgodio. :   *■■ 
- f«iilM da SiDlo Aaionlo, tecidoí de tímist.     -' 

,-Síí; 

, quando cbegoj-aos ao da fo rn a cer*ds d «"positivo e-tobré a loposnphla e •   = *" ^n'oo'Mc Barroa, tecidoa da ilgodlo 
le. official, o acto do í|- eaograpble D|i«ica do Briill.  «■«.;.■''-   '    '?«"'" ísSiolõ Aoionlo, teciíoi do «iaQdio. 
'■^.''.:^:-Í^f- -■■■T^^';í■"•<iI^-^=^'■.hí?•:■;.^=^■^'/■■■■■■-'-■*■■^'"■"■.■;:->' ^' '-^■"'■'.'^'^^ê^â.- ■ y^^W'^^^^'^^'-'V^''-}^'-::--':^':^^^ ■ i:'(^ v-' 

" ; ".'" -'"^-t ■"'"-.....fc   ■ . iv .'"■■■" . ' ' ".' -'T--'"   " '-"   ■,''"-'-"', 
.'«■■"■■ ..-,■...■;-.•   ,::-vf^a- ■- . - .- -  .-   «i-,  -.--i ,.    ^:■,"..- ■ . ■■■   ..;Sii-     '' ■ - l-^.'.'-      -.-''. "'-V ■' .---:"■■ ■ ■" 

Rragança.- Reoíbemos o Giiaripoeititt da íl^.' 
do corrente. 

— FallecCra oaquella cidade o sr. Francisco Perrax 
de Moura Cintra, filho do cipltáo Jocé Ferraz da Si- 
queira Cintra.   Moço ainda e muito Cimsideindo n^lai 
suns biíllas qualidades, BUB morte causoii um próliioiÜa . 
abalo em todoa os habitaotoadaquella localidade, 

Ilannnal-Uo J?cfia flaiianalcnse de 10 : 
a IWoPTE-Nodia 18 do coirente, appafeceu morto 

deulru du ribeirão, que baplia esta cidade, o subilllo 
portugiie;, Fianciaco Bojriguei CJongalvea, antigo'em- 
prpRíOo UB cauiQiro a pedreiro an linaúo ihajõrCandi- 
do Itiboiro Baibnsa. 

ü digno 2'supplenle do subdelegado om eierciclo, 
sr. Joa4 Luiz Nepomuceao, aempro solicito no eumpil- 
mento de seus devetos,-mandou logo proceder a carpo 
de delicio e mais tatde o prnpria"autopsia cadavérica. 
Ü9 illu^tres paiiiDj nomeados ciassillraram a muile por ' 
moio da uma asphyxia  por submersão. 

O digno eupplente do subriBlrgalo não contepin ain- 
da com estas provas, o deíejaodu cumprir a impoitáalo 
miísio de auloridad^i paiicial, cootiotii '.emaverigot- 
(ôos a ver so descubro olguma oumpl'icidade nesta 
morte. 

O IleUdo deixua algum pecúlio, economtaa de .14.-ui 
nos do trabalha e uma casinha na Cachoeirioha ; do qi.s 
tudo tomou conhecimeoto osr. vice-consul poilnguci 
ucjia cidade. 

VADIOS HENDíOOS E UEHORES SEH OCCOPAJãO—Na soc- 
ÇBu cumpetento publcauios utti edrtsi do sr.2'eup- 
plentedo lubdeicgndo em eiercicio lofi Luiz Nepo- 
muceno,"dando piovidonciai eobie vadlot, vogabnudoí 
omeootEBspm uccupac.io quo infestam eala cidade, 
dfTiiidíndo a morai pubtlca. 

E>ta med.da ha muito que ora reclamada e por Isso 
Dão podemos deixar de louvar a auíoridiido. 

Qiiiulu soa nienipo!' menores  o orphàos abatidona- ■ 
dos, é miii:o de desajar que o digno sr. dr. Juiz da or- 
phàos tome [obre elles aigumas provldeacias paia obd* 
galgos a tnmaretn nccupiiçãa hutiosla.i 

Obituário—Sepultaram-SB no cemito.Io munici- 
pal os lOguintes cadarotoa : 

Uia 18 ; 
Christina, 14 üIBíBS, Diha de José Pedro Aleiaodri- 

00 ; bioochito copíllar. 
Francifco CoriCa,'do Toledo Arruda, ÍI5 annos.ca- 

9odo, filtecido DO hospício de alienados, I'ubeicules 
pulmonares. 
. Vaieriano Jo.iquim Rodiíguos, 45 aorios,   casada;    . 
tubeiculua, -       * 

Manoel Roque, 10 aooos. tallecido no hospício da 
ahenedos; myoltio." 

: <;U<a IH: 
n"n^ Inuocencia, S3 anm s. solteira j beriberi-   . 
ItullDa, 00 nonos, viuva, africana livro ; apoplcila. 
tiUitaro Kmo, italiano, 25 aonos, casado ; lyplioide. 
uorlrudes de Paula, 31 anãos, casada ; varíola. 

SECÇÃO COMIEBCIÂL 

Ulcrcndu  ile  Santos   . 

{Üo nosso coíTcjpondcnte) 

SO de Março: 

Nâfiliuai tiu^rJTUBÚÍo nos consla no mtrcadu du café, 

Eolrnrom é 19-329.5Í0 kiloa. 
Desde o dia l.°-3.S06,130 íiiloj., ' ' 
fiilstencia—135,000 saccas. 
fermo media das entradas diárias desde 

o dia 1* deaie mez—3,054 saccas. 

l-^Sl?   Mercado do Bio 
10,.de Marto: 

'~:X-^:^Í: 
Café, vendas-0,500 Bacnii 

. Pceçoi 09 mesmos' 
Eiiateocia—162,000 aacca'a. 
Cambies sem alteração.   .   ' í      -':■-';;;.■.•■'.' 
Café entradas da 1° do Julbodo 1877 a ÍOde'Uãtço 

-1878-2,191,009 saccas. 
Mesmo período 10—T7—2.000,100 aaccafi     ;■' . ' 

» .      »   ' .15—16—2,174.807 lacoa^;''.: '■/:'. 

.-^.-- ■ '■;:-;■' —,t-■. - ■ ■.!;. H^'^■^■'-'■---   - 

M 
i. "' 



'*, CORREIO pAüLtsTAKo; 
-',■ ■^';í''">'Í'','' .' 

■ !':■: 

ATcrcniIo tie. S. Paulo 

-•v;-^''.'~f'-- ■■:i.-p^^-;.':,;.V.;. 

'■■Mú 

g 
-a 

ta 
a 

s. 
Id 
01 
o •o 
CB 

% 
O 

s 

o: 
o 

-O 

S. 

3  I 
«■*■■■■■' 

^  4  p  q q  4 

SO»     ooo     o CAA 
_QO     cr-í-O     S OSS 

<3 fZJ C_ 
► 5 t 

'SmS«i?S2"S3S«"'*S--5^» 

s Hi; 1   R   ■   ■   D ■   ■ a ff 

M 

_   O   3   « 
-Tg 

íüãíg 
Os 

'■^s S    Si 

,.  „    s •J 

■f AVISO 
'   PlioloKrnphfa Alloin&—Ohaton^so a atloa> 
çiu para le rottatus u DUO.   quirella  e pholographa; 
i|ijú to schgm pxposlos DB ;a)a  dpslc estobí^lcomanta, 

M> it.—itPpioduZ'So qualrjuerrelnto a oluo,        S4 

EDITÃES 
De ordem da cnmorn municipal di capital e paia co- 

nhacimenlo dn qui;m intcreg^nr, façn puhlica quo pela 
£.' e(la;ão do urbanos di {.^guazia üa Con^oísçãu 
ncsla daia Fúiam «piflicndidoü pui' «alatüiu eia nbaiiüu- 
nü B recolhidos oo dcousitu munlclnol aliu a tua dj Eü 

Rlini dn Oliveira Haclisdo, tseriTio qua subserèii-- 
Stbasliao JoséPmira. -i .    '-■ 

,; lio ordDinilQccmnrfl municipal dem capilãl, g par* 
çppheomnnto do quom intctcfsor, fijo publiiío qun 
peia oaliffio da mbnnos da froguezia ae Ssnla Inhigo- 
0 a, ÍDrani oppfehandtdos e recolbidoS ao doposilo pu- 
Diicn aa caniaro, Pilo íi roa da íisUçào d« esliaiia <]e 
lerro lneiB70, og animaeíi-gegiiirilfl" : 

' Uma vaccii do rflr bala, marca J F, sota uma fifia da 
cflr prolí. 

Uma díla íilrda pinhão, comumactia. 
^^umad^ladocOraniarcIla. com uma cila dá meatna 

,Um no.vilho prelo, de líra nnnn mais oii men'os... , 
■ I'Dlo profenlB cliamu a rjuem julgsr-sH coo) direita Ú 

OBtea aHimno?;-Isíarem íuns reclamaçflos donirod.. 
prazo lmrir(irof!aire|._daIroa dias afloi de pssprsm a 
muIladnõS por cabeça e doapezas do depoaiio Dndo 
iJMB itjo Gisa praio seiào poslos em liasta publica cun- 
iorma eipressamonle determina (.6 1" do art 53 do 
código do posluras municipüas da  ai'da Maio da Iff?5, 

ti. 1'ou u, 19 de Março tlj 1818. 
unacal düdlst.lcto do  iiorlsdaíSfi e oacarregado 

dsí iLogucíiaade Santi IpiiigBala o Cousolaçüo. 
" Jo'io Anioiiio de Astoedo 

A' ÜLTiMA HORA 

Itçhí da estiada de ferro iogli-ia Oí animsos seguintes; 
lima besla de cQr branca, ferrada dm quatro fi). 
Um macho da tor ijolla do lato, d-'sfeimdo du9 quo • 

tro pÉ9, IcndD a marca t no quarto ps^uardo. Cbamo 
portaolo quem ea julgar com direito aosmesniog ro- 
claoiil'Oe DO praao improiDgavel do 3 dias, allm de 
pagar a multa de 5^000 por cabeia o deapeza do depo- 
aiio, undo dllo praso serão esses animaes postos cm 
haita publica, cono eiprcísamanla determina og l." 
do art.'.ã3 do'codigo dn posturas municipaes de 3l da 
Maio-dfi'msr-"- ■=■ '■■■-'■ ■;■■ - 

S. 1'aülo, 20 de HãrçD do 1818. 
Q Ilãcal do Dotto da SA e eacarrog^do daa fiegue- 

lias de Santa I£pbiBoi>''! oCi-nsolafio 
:JoãoAalomodeAseveda.Z—l 

..'-/-■■ -. i^''^.'-.í'   .'    .''... 
Odr. SebiitiSo Josf Pereira,[ulÈ da direito do com- 

meicio iieslo imperial cidade de S Paulo o 'leu .tar- 
mo,por mercê doSua Mageslode u laipetudor; AQuoia 
Deu* Guarde, ele. 

Pi^o tabor aos que o presen.le edital virem, que por 
«lojuiMO porpsrtflda Pititó-íf Comp., na i]»alidoda 
do autores om uma acção deVasüguaçío dn dez d las 
quemnvcm coritía Jcsâ Carreira Junior, me foi dlrigidi 
a pBiiçio.do llieor fPEUluie :—Musirissimo e excelTan- 
liifínio aenhur duulor jufi docommoicio—[lUam.l'io- 
lo & Uompanbla, quo lundo Josí Carreira luoior' dcts- 
dor á oltoi supplicanles dó olcrada somma, porque, ji 
icndo dsmonduEio ncste juizu, coma;oii (vendor os 
bens qua pDgtue.o uliimamenle' vendeo a JosS Hornar* 

.do AirjriBO.a ncgcdo da mnlhados, quo pasiu'a. Tneg 
alioiiaç6Qa tüo com o manifesto iulonlo de prejudicar 
ao9:tiJpplicsnlaí, pato oelado  da   nada possuir,  com 
Suo'prwende o supplicado apreseutarse na oiccuçâo. 

estes larmos, para rcealva.'dn'aeus diroit'''9, rei|uerem 
B Toaia eicBlleacia qua la- digne manijar intimar üo 
i!l!o Jo9É lianiaidc Alfacso,  do proleslu, que fszam oa 
supplicsQt^a, de aiiuullaram esla,cama quaasqiiar ou- 
tras alienaçíji (cilas pelo tuppilcado, alim do sobre os 
bans allonados correr a etücução dasealeufi, qua ubil- 
verem,  publicando lo pala imprensa o''protesto para 
eciencla de outros jntaressados.   Do defaiimento, jon- 
laodo-SBfl presente a03 autiis—üsparam  rocebír mar- 
1:1,    O advuljádu Um úo Ollvüiia ; —Eatarã ã peliçjo; 
sellada gom uma estampilha de duzentos réi.s' d.eiiüa- 
meDle inulilisaiia i a aa mesma petição prufari o des- 
paclio da Iheor «oguiole : —Como requer.   S. Paulo, 
trezá do' Março de mil oilo centos setentt a oito.—So- 
basLlão Jobã i'cr£ira.   E cm oumprimcQto do referido 
deE|;achn quo- aqui (Sci riclRienlo irBUsc'rlpto, lavrou o 
escrivàa o icrmo du protesio requerido. Termo do pro< 
tsslo.   Ãus quaturze dolthrço do mil oilo contos se- 
tenta e oilo, nesta imperial cidade do S. t'aulo, em meu 
cartório comparccou o doutor Luiz de Oliveira Lios êe 
Vasconcolios, quo o reconheço pelo prcprio do quo Ira* 
(o,  e piir ello íoi dito pcranto aa duna  tealainunhas - 
abano aaslgoadas, que paio presente c em nome de 
eeus consiituintes, proiestava, cama   proteítado tom, 
eoDlri as. vandaa So beas, foilaa por Jota Carreira Ju- 
nior, e as quo so   Hzer, cm quaulo co.'itra o mesmo 
pender umaec^àode assignação do dei dicsintcalada- 
por teus consliluinUis, paia havar o que Ibes ê devedor 
e bem aasim a respacíiva (XQOiçia, para  o clfeilo do 
haverem os mesmos seal constituintes, de quem de di- 
reito Idr, a imporiancra do principal, prêmios, cuitas e 
prejuízos, quo lhes possam rosuilar detBa'i'yendus, da- 
Ten do oate pratas to ser publicado pela^imprensa para' 
aaiencia de outros' inleiesrados, ludo noi lermoa e fúr- 
ma de sua petição retro a seu despacho, que ficam fa- 
zendo parlo desio termo,   E de como aislm  dis>a, lo- 
Tro eite lermo, que assiüna com as testemunhas.   Eu 
Ellss de Ollyaira Itachadu, cscYiriio o cscrcvi.—Líns de 
Oliveira.—Carlos To:i;elrá  do  Souza Lnilo—Adolplio 
Augusto Maubudi).    O.qUD fcUo íoi o referido protesto 
intimsdo ao comprador, dituJoeã Itero^rdo  AlTonso, o 
laira-so o preicota edila], quã sefi publicado pela iõi- 
prensa, para que du mesmo protistu Teoltam a terco* 
ohaclmealo os demais interes^adoi.   S. Paulo dene- 
HlideUÂrfo de.;|9i)f oiíqccDfos tetenta e.QÍlB.   £u 

DosjorDaea da curto, vindos hoatcm : 
—OGÍMiio.cessõua sua publioaíüo. 
—Ne capital do t'otoambiico falíecou o desombáraá. 

domposeniodo Vicente Furrelra Gomes. 
J). FnEl V1T.IÍ, -Diio/or'nofdo ficcifc!: 
o Infjrmn.Hüs-pessoa d.^ todo o credito, que DOU!- 

timo v>n,ir chagado da [ínropa «ioram cartas nolioian- 
ao que llcíra üravomenle onfarmo. mesmo deseDoana. 
do do* nifldlcus, o sr. ü. Frei Vital Maria Gonçalves 
UO Oliveira, bispo tesig^talario desta diucoio. Ò mal 
que Boííro f, exc, Ó tls.ca da larynga,» 

Telegramsiitid 
.-■.jLONDRES, 18 de Mario. 

O tratado do paz aatre a 'tlussia a a Turquia íoi ra- 
tilicado pelos respectivos govertioa. 

PAIUZ, 18 do Março. 
Km coosB^neccia da rsllflcaçao do trolado de paz 

pelos Rovernos russo o turco, surgem dlfQouldados en- 
tre a ituasia e a loglatatra oa «'eanisaçitt do progrora- 
ms do congresso europeu,       , . 

ilüMAi 18 do Março. 
O sr. CairoH, que fOra incumbido da awaDiBacio do 

ura novo miniaterto dn accordo eòm a maioria di ca- 
""l! "'."'''' "":; chilgou fl resultado diniiitivo. o ancon- 

--X^ 

J'a-grainl5s-d,iiii:ujuaaed noacscmponho desta injasâa. 
VEHSALHIÍÜ, 13 do Março. ! 
O iooado adoplpu o projecto do lei do "sr. BardoM- 

sobio oostadüde.sllio.,. ' 

José  Andrí? Lopes 
deseja sabar onda i a residência do sr. Carvalfin, eo 
braoordacasn rios srs. Casíão ■- ''—     '- ■"    ■ 
Jnntiro. 

& Comp., doltiò 
S-1 

de 

38.R\ia da Imperatri z 

EXPOSIçãO PERMJUJEKTE NO SALãO 

gspeutos 
 M-tOPO8-06-rtlTIO»- 

ESCOUiA VAR,iADA 

de Quudrns u  Otco 

ESíLfiSDiijfíSCíçrmBMO 

te^^vraà ^%\^\a% w^%\<» 

' '—-' to'g 

Bifadas Si femo 

AâQínHOS 

OSALJVOepDESERVISlTADOAOUAXQUlGRHORADOBUl 

 OÍSAL*S ütvisnAs, 

MEZÁS   DE CUAr\fih 

de vários tamanhos 

APAfíADi/fí£S 

(oítuf|i& ayWrtói.ríquissiifios ■ 

■ ■   Jí^Hi' -fe fan/sSia     ■   ■ 

■■':■'■    Gi£a. 

--■-' nOXOS PAfV^PIÁNO 

E Moio objecuu du gostos 

eieffoíiUs   ■ 

■^-^-^y-y,,--. 

Agepía de colifâBças 
^. Paeilo 

Por esecjção do íentsnça d.i eim. ar. dr. iu'z do 
commorcio. nu dia 21! do corroolo. k^ IO horas da ma- 
il liü, na rua do Ypirangoi deposito imuiediaio a caso 
qtin faz íronto para o largo dos Curros ; consta este 
teilAo do scgulate: 

Garrofrs com coivojí, nacional c estraDgoiM, ditas 
com vinho do I'orlo,cofinac, líordcau:i,grozoillo, licores 
JivBísfs, eíBifadoce.-goDetira, lalas o melas ditas com 
sardinha du Nantes, goioLsda, vidros com cnnsorva, 
sal relinado. aniz, kíi-timcl. bitter, oldlon, botijas com 
genebra hullaudeza, hei^pcitdiiia. conservaa inglezas.la 
las c m biscoutoa, ditas com azeitonas, chá da Injja, 
lalaa de mntmflilnria, gar'fllo.'s com vinagro de Lisbon, 
caixas com ■.vellis do si'bo, dilas de composição, a tl- 
imlmonto-uisBjrsnda qu^ntidartodc artigos de molha- 
dos, quedeixam dn ser especificados, mas quo sõ acha- 
rão presentes no acta do leilão. 

Pelo leiloeiro—Wobrpgs da Almeida.    "        3—1 

tA ivuva, mie, irmãos, togra o.cuohadus dó ma- 
jor Ri a a oot K'ltrazia da''Àzevedo Marques,- podom 
aos seus pareiiias ó-amigos biohícquro do assisti- 
rem a mi'sadn^HO.' dia do, seiipassamanto,'hojfl 

21 do correnta áa  T  a meia; da-maoliâ,  na egreja do 
liusaiiü. "   • ■' "■ 

Bom emprego  de capital 
Vende-se o bnoito negocio dã billiarCB, no grande 

salao em fronte ao paleo da Sé, ui. !í8 ; o motivo da 
venda, S o dono lor de letirar^sopara a Europa ; quem 
pretender,dirija-30 ao mpsmó. para tratar.       5—1 

Loj.v Amizade 
Sflss.-. Blag.-, hoje ds 1 horas da iioíto ; podc-so o 

com pareci men toda lodoa 05 Ira,-. 
/     , '•        O.ÍBC..-, 

'.'.     Diogo Feijó. 

Pilulas de constipação 
ív ojo dr. Beloldi 

.Únicas iaitas'Sob adirocção c garantidas pola sua 
Brma, '"■ 

Loja do 1'orabj—rua da Jmporalrií a, 1 B.'^ 
Caiiiahaa a IgOOO rs,    -   ' lOO-ia 

Germânia 
Am Freilag Abend deu 22 etdn lllaerz 

GeselligeZuiammcnkunlt zur Feier desGêburV 
Fslagcs Sr. M'jeslal des Kalscra von Deutachland. ^. "L. 

'   '"-"'"l;;--       i- AT-Dcr-lsiijaecrataér"'" ''-" 

-l-íTii 

■/i'.C.IK./'riri».-      .3-3. 

«. 

PRECISA-SE de um'coziobeiro, .a xm copeiro. Para 
tratar no aimizemde feirigeAS^-iK) Cirella (Qai- 

ito-Canios.j.    . ■..;■,;"::",.-• ^"ri^-v:-:"ÍAra'-í + 

N. 3-Rua da Iiaperatriz-3 
Eslo estabelecimento sob a direcção do seu proprie- 

tário doutor Antonio Augusta de Uulbõas Jatdim, de- 
tina-se : 

I ■h' 
Cobrar amigável ou jiidiclcimento toda o qualquer 

divida. A".' 
2.' 

Agenciar casas para Besluuur. 
3-° 

Heccber dos inquilinos os alugueres daa casas alu* 
gadas ou atrondadas, modisntoas seguintes condições : 

Poln somma   das dividas ou dos alugueres, quo da 
cada iBt ae cobrar amigavelmanto, pagará cada credor 
OU propriatario pala ageuula' 

AlÉiOOgO09-10%- 
.Até'20OSOllO~a7n .t^^'r^ 

--rAifi-aiiognoo-c'/o ■• ^"^ '"■' 
Alé'400SOOO-T»/. 
A(6 6000000-6 v^ o desta quantia cm dianto B °/° 

!, PcIãs cobranças judlciaca,'do que ee cobrar de cada 
lòquilino ou devedor, pagarão : 

Ospropriotsrlos—10 '/o 
Os credores:     ■   ■ .    ■. 

AléMnSDÍlO-SO''. 
Até 10:000^000—10 °/o, deeta ulllma quaolia em 

disntB-6 % ■ •' 
Oa' propriolarios OU credores, nas cobranças judi- 

ciaes, pagarSo t, viala do acto que os uriginilr, as des- 
pelas de Buas causas, dovendo se incluir nessas despO' 
zas a que lòr contado ao advog.ido da ogancía, noa' Icr- 
mon' do rogirn'Oto de custas viganto. 

A agencia erjcarrega-sn da despejar Ó3 ioquilos Das 
casas, cujs alugueros lho incumbo receber, mediante 
as despczas menoinnadas. 

Serão ronsideradas cobranças judiciaes as concilia- 
ções veriOcadas, deveudo o credor pagar por ollas rao- 
íada da laxa da 3.* tabeliã. 

O escriptorio da agencia osla^ã aborto das libaras 
BB 3 de lodos os dias úteis. 

Dr. Antonio Augusto de Bulhões JaTdim. 30r-23 

,As novas pílulas anti-nslhmalicas do dr. Silva, con- 
tinuam a'.prcstar.immensos benefícios ás. pessoas «taca- 
das da'.'asihma, livrandu-BS dosta terrível moléstia, 
como so diJda provar cjm aa pessoas que tom fuito uso 
dcsto precioso remédio. 

Também são muito proveitosas nabro.nchlleiiiSufto- 
cacüo 8 palpitaçScis do coraçlQ.       '    ■   "-;' 

Oolco deposito em S, Paulo em ca'ss dèJules Mar- 
tin, rua do S. Bento 37. 

S. PAULO. .ff     i 

',., O eícriptorio   da ígencii 'da,;0Óbranças 
i.do dr. Antonio Augusto da üuiliôos Jardim 
. ffiudõii-pe da rua dií S. Üoiilon, 31 paca a 

tua da Iniparattlz n. 3, 10- 8 

Com privilegio para esta 
província por decreto sob 
n. 6,339 
To^do folio modernamente grande ape) Tciçoamonto 

neste material, como se prova pulas cases dos' sra, drs. 
elemento Falcão de Souza Filho, oommciidad^ir Jos- 
Maria Gavião Poixoti', novo cdiílclo da asscmblfa (au- 
liga CadSa), n outras muíta.s obras, chama-se a nt- 
lenção doa srs. piopriatarios o constructores para vijiã 
taram esto cstaticleclmcnlo, ondo encontrarão Ã venda 
toda a sotle dn ornamentação' paro edifíclcs, com 
grande rodorçÃo de preços' á faber ; 

llntenloa para portas o jsnellas, do dlrersós dozo- 
nlins. 

Soccos a soleiras. 
Escadas com uii sem corrimão. 
Pilaslras c coiumnas, com seus compalcnlcs capi- 

t(ÍB. 
Cimollias com architrave o friso. 
Plntlbandas com balaustrada?, pedeflaes e COttimão, 
Gridis porá jardins, do Iludes modelos. 
Pilastras para pofião. 

.,. Pedras guias para calçadas,   du diversas dlinonsGes 
a preces.,:   <■ 

Latlrilhos mozaicos, imitação de marmõro o mala 
forte que este, de diversos cO.-es » derohiiòs. 

Ladrilhos brancos para terreiros da café. .■. 
Túmulos e gradls para os mesmos. 
E gi-ande variedade de aiti'tactos, que seria diDiclI 

CDumorar. 
Encarraga-(o da construcçfio da qualquer obifl, hlo 

ondo chegar a estrada de (erro, e aprain|ilani lambam 
as planta-. 

Olaria do Bom Itetlro do llibeiro i Riezemborger, 
Bairro da Luz. Õ 

Oompanlila Ituana     ^ 
Assciubtún geral 

A dirccioria da cbmpaobia Ituaoa deliberou, convo- 
car oafdrma dos Estatutos a AísemblÉa Geral ordloa- ' 
ria dos accionistas para o dia 21 do aeguinicmoz de 
Abril, o serem apresentados 113 baiauços das cunlas o 
respectivo rel.-itoito, do semestre Ondocm 31 do De- 
zeinbrOitlQ.Bnno nasendo ; c esppRlnlrriema i>arft n <ip- 
ptoiaçlo das contes do scmc^lro aotocodeole. 

Convido pottsnto aoj ors. aoatoolEías da Companhia, 
para reunirem-so no Mciiplono da''nicsins, no sobre- 
dito dia Si da Abril d'i curranto annoâs II horas da 
manhS para o reíeHdo Üm. 

m, ndnfilatcidolB'IS. 
O secrnlarlo da Comwnhln 

0-3 Carlns Ilidrii da Silva. 

#■■ 

->??:'. -..-.s-.;.'- ',r-i..   j.,/?^T &.-.... . 
-■dn 

1)03 EXAUrS l)E .;'■ ■      '-■' 

Formulado pela inspccforia geral Ja   InüiuccSo ípu- 
bücã do llio do Jsníiroo sitcininmenio cxulica'do   r.or ■ 

(151   PStaiFESfittK 
- Acba-í:e ú vi^ndla uo escriptorio des- 
te jornal a tlsOIIU o cxcinitlar. 

if^-t 



.■^' 

■v-"---"    • '     ,-■ ■■Vil' 
..IH     III  «a^      .   '.'-..^i' 

...-Si- 

," .ivíí..    ■,■.,-■ 

Patinar 
•^ 

^J:;;: 

•5 proprietários e patinadores profissíonacs 

ós IXíMAOS ,-:j.:-.i' .... f-. 

vr 

.^. 

aç 

^ ABER^ 
*■ 

Ms OS dias, dai 7 4$ 9 horas 

Ei 

>'s ... 

^^•^■* , .-fcSíí 

■■■'.: ^'■í'-''!':. .■.■y-'.!i^"'i'í'í 

■■■■''"'■ \ ■       l'l"s 
Oabníío nssigliodo socca por conta doate acreJítiido Bunco k víata e á praso, eafitra" 'lodaa • ■ ",^>3 

as minfl numerosas agencias em ,-  ;.. .   .■  ,    ■ -.-Wí 
Portngal, ■■^■'     ■ .-z.^. ' ;.\^;. ^ "«J 

tíespaulia,. - , .:'-^ ■■'' .>^-JM 
libas, ■ ;..:.^■:1;?;ií 

França, "   , .■:■.-■ j,--■    y,-':^ ■;: ;^x-.\. ^;->s^' 
■ ' ■      ■ Inglaterra, ' :■,    ■..v;^/ ^'.Víí^.^ 

Allamanha, "é 
Também remetto dinheiro para qualquer lugar na Itaüa, pelo correio italiano, pop icterme-     Í 

dio do Banca Lombarda rfi deposüi e «m/í çorrenü in AlUano. , :'-^ 
: ■  y    '-■■'■ P-P-de P. da Silva-Buhiu V'^-^ 

. ■■Jfi,::Z ■;.-;■■ . „.■ 'ElPreiss. 
:-^^y--- .::'S;-.-T*aulo 

■   '30-i^RUÀDlREITA-30 30-81 

.' ■■'i 

"'O 

■'.'.:' ;-í 

matbeuis   de 
39-Rua de S. Beo(o-SS 

i¥eira 
.:%■ 

^i^ 
ninlbous de Ollvcirai purtinipa a o rasplfltnvel publico e a seua timÍRpa o IrAgtmzes, qiie muíloa 

o aeu eslabalEcimBDio da rua Sa QuitaniJa a. 23, para a tu» de S. Deola n. S2, ouda espera coDlinmri me. 
tecer B coadjuraçãa de Iodas as pessoas que o hoDiarsni com sun 'regueifo. A mesaia casa coDlimti' i icca- 
ber chapéDs paia coecerlar, e teado senipte & veada gçande aoiliuiealo e por prffos tuodraados, ganoilüdo 
petíeiçao coa saus Itabalhos. '^' ■ ' 

ii 

22-Rua de S. KeiUo-22 «-18 

UeunlAo dos lavradores 6m Cunipiaas 

'70 Clab ia Lavtmra dt Campinas em asicnblóa ge- 
ral da Y\ dei faerea caniidar. por seu Üirrclorlo todo9 
03 lavradores,não f d dpsla muniHpia ceino do Ioda a pro- 
vi Dcia pari UUA REUMÃÜ  GERAL que aarealísarâ 

An      ã SB do currente, ao melo dta, na sala da camará mu- 
-IMW BicipaLdesií-çidf.ijn 

A reunião lom por fira provncar o maniTesla^o do 
pen-emanto da MAIORIA DOS AGRICULTORIÍS 
PAULISTAS Bcorca do proiéolo recentemente epresen- 
tido £1 assembléãiproTinclaí, criando o imposto de um 
con(o (la ríis g pài»bfllefiondo'oiilraí mPriidas Ifindet)- 
lej ndlUlcuilarii [HHlGRAÇio DE KSCHAVOS DE 
OUTRAS PROVíNCIAS. Tralando-se de uma medida 
19o intimamoitelgada aog deatimsda lavoura, (icon* 
TÍndo porisBD que a suasulução dinnltivg,quDlquerquq 
seja, Tflnho ditada pala CLASSE MAIS DIUF.CTA- 
MESTE INTERESSADA naquostSo ospera-'io que lo- 
dos concorram cúui' us luas [U;B9 ,'B consçlltos; pata 
que 9tja tomada a deliberação mais acertada. 

.Campinas, 17 do Março do 1878, \ . 
______^__ Barão de Alibaia.   JR—Z 

Eata DOTO ca«a onntiiiui remproa recebor grnndei 
remessas da calçadu muito trof coe qualldadn superior 
ü ua pri'jjou ífiu mulio razoareis: o roajjollavol publico 
doai a cidade a do inletior quatendo-sn uninniill oj r-ii- 
verdade thõ ü Botn 
peratriz n. SO. 

Amazona rua da Im- 

Terças, Quintas, Sabbadòs e Domlngoã 
das71|24sÍ01i2danoute 

-'j V,-: 

,-^- 

^í 

.Ví. -^   ■ 

Eolrada ;e;ío&to dós palÍDS 
■.üíS 

■■■" i'* A. 

.-...-"■.■. .. ■;■;•*!.■,■ 

"■■ ,;,;■■        íií-r.'-".-' 

Companbfa S. Panlo e" Etio do 
Janeiro 

Do dia 21 do carreato em diante, paga-se aossrs, 
iccioojslas dasla companhia,tDO eacriplorio da oslaçSn 
do NarlD""llraz, íM íl hniM da manhã ia 2 da tarde, 
ut juroa correipondaoloa ao', eemestcs liado am 31 de 
Dezembro da ISn, na rajâodoT por conlo ao anco. 

Para essa pa^amenlo 6 preciso oprojontai o! recibos 
da« opze çbam^do! isali^adai paia oa competeDliii ns- 
iBBtanieDtof. '-■■■,.^ 

S. Paulo, SO de Março do 1875, "" ■ '^'^ 
lanado Wallact líu (7ii7iia'tíiícíiroíie, 

.   10 -3         Inspector gera!. 

N. B. Di-ao calçado á;mo3lra a pessoas conhecídai 
e &9 qiiB nâo forem manda-se um omprpgjdo da c(!ii. 
lia lugar roiorvadii para as exmas. famlljai lazeteni 
sua e!coll>a. 10—3 

Touro 
Deaappareceu ha Bela méiea maia ou menoa, da fa- 

zenda do Santa Cruz, erniid, um toura eranda, raça 
chim, Tcrmelbo escuro B. quasi lusco na cabeça c pes- 
coço. Tom tosta grande, cliltcea clorados, cogole cie9> 
ddo, e colo um taato curto. UcsconDa-sa que fel fana* 
do e conduzido, paia ai bandas da lurdiahy ou Cam- 
piois para lã aet vendido. Quem delle det QOÜciai ao 
abaiio asslgnadu serA Brallflcadó. 

3—3 JosSAoloDlodeSouia, 

Hetirantes cearenses 
~;vÇhe^iVam honlõm di cô.-to3l teliranies cBsrensns 

rijuo descfam omp egnr so  no [serviço da  lavoura; aa 
PC9BOÍ9 que OB qui^ereoi contiádar, dlrljãin-Bea boa- 
pedatlD do Immigrantes, Fila 1 rua da Luz D, C9. ' 

S; Paulo n de Máíjo de iB78.    "   '■ " 
•y^.I:-f:     O'agente'da oolooisiçío 

;3-3 . '^'• J. J. do Rego Baogfl. 

Bua dò puvidor n. 5 
Osbaiío asaignado'dispondo do artistas, lánto em 

pintura como em esculptura do todo ofgenero, avisa ao 
respeitável publico,-tanto da capital como de toda a 
proTÍneia, a fura delia, que neslo catabalocimoalo has- 
ifltáum retrato da photograEhia para uma raptnduccSo 
do um retrato a olco ; asaim como qualquer quadio 
histórico, religioso ou mytlioloaico. TaraLom so in- 
cutnbe de trabalhos EoetioBraphicoa, pois discos do 
atellicr do tbcalto S. Jojâ... ..      : ^ 

Eocanega-sQ JguálmenlB esia oillciíia de mandar Io- 
das aa tiQisi precisas 'e preparadas, o papaia pintados 
para qualquer cuilosoapromplar sua casaV.aísim como 
do tomottet offlciaoi tíafiêispaía qualquer parlo da pro- 

Eüõõnlra-so nesió mesmo eslsbcleciíáonto óleo ver- 
niz, mocels, liolas e tudo mais aecossorio a baila arte 
dejtiDluta e esculptura. 

Todos 03 Irabalhui serão gafantidos peba masmoa 
Itabalhos, isto é, a eieoução perfeita afrá a garantia. 

'" José iJaria 7illnronga. 

^^.:. .;»< 

Veode-se ura, na rua Vinte Cinco de Mara» n. 57. 
■ -6-3 

ipeira *' 
A caea do Jasd Worms acaba do cooiralar uma hábil 

costureira,, recentemente chegada. 'Oireroce jjertaclo 
os seus proitlmos ao reipsitavel publico, esforçando-se 
por Ber>ll-o com parfeiçãQ e brevidade. 
-: «K-Rua Dlreita-SS     211- 19 

Os possuidores dé pá^sí^m 500 rs 

-J:L.--W^ 
■;fe 

-^^m. 
r'^'4:'. 

^litrada sem uso i^s^atíos^Ò^ . :'.7;-KÍ.!í'. 

Venda de uma 
_        Penha 

iCasà na 

Voçdcse uma casa de um lan-,e, acabada de novo, 
ptopria para íamilia. ouIroca-se por alguma ou terreno 
aqui na cidade. Quem quiíer fazer nuaiqufr cenocio. 
pddB diiigjr-ao ao ar. Gulmaraoa, na Peniii. 10-10 

^^^:.-:^^,.-Cabra. ■.■■■-■.■"., 
V.'No Hotel Cíoaculo,-'acha-ie uma que'noala IC do 
w'to**'     ■    '"""■■-''* ""'"i eo'ioo no eiliheleei-.' 

.Quem pronriaro.dono'da dita cabra cdJetit bui- 
ul-k pigandoaideipem. - --• 
-S. Pinlo, IB^díjHarço de l(íT8J .J (3^3 

' AntoaiQ Ferreira íúnior,   ' 

Tliealro S. José 
Sabbado S3 de Sfarço 

Quarto espectáculo 
da companhia dramática do theatro 

S. Pedro de Alcaotara da carte 
DmiClDA PEtO ABIJSTA 

GUÍLHERME DA SILVEIRA 
Primeira ropresDnlajSo do drama cam prologo, cpU 

legoeSactos divididos cm S.quadros, por Paulo Fe- 
val, representado com grande êxito Qacarte,intiIulado = 

eilta^ido paio próprio aulor do celebre romance 

P Filho do Diabo i;: 
, Toma'parle toda a companhia. ---j,', 
.-Oibilhetosã dliposiçiodo publico no bUtisleírodo 
theatio. 

A'sS huraae.um quarto' 

^íVl?'>>-...-^^-l'^^.-,a^''7T.-.'■'^.',■'-;:.'^íiv:' ". i.-_,*'""^ 

'■# 

■^■ 


